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Resumo 

O câncer de tireoide (CT) é a neoplasia mais comum do sistema endócrino, representando cerca de 1% de todas as 

neoplasias humanas. Os nódulos tireoidianos (NT) são frequentemente detectados e a prevalência dos nódulos 

palpáveis é 3 a 7%. Embora se tenha avançado muito na compreensão dos mecanismos envolvidos na gênese do 

carcinoma diferenciado da tireoide (CDT), ainda pouco se sabe sobre o papel de alguns genes do ciclo celular. O ciclo 

celular é uma série de eventos moleculares coletivos pelos quais a célula sofre seu processo de duplicação, dando 

origem a duas células novas. 
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Introdução 
Uma grande variedade de proteínas, como as ciclinas, 

quinase dependentes de ciclina (CDKs) e os inibidores de 

CDK (CDKIs), atuam em pontos-chave no controle e na 

progressão do ciclo celular influenciando as células na 

decisão de prosseguir no ciclo celular ou na apoptose
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-
2.
 O

polimorfismo rs1059234, do gene CDKN1A, localizado 

dentro da região 3' não traduzida do gene p21, consiste na 

troca de uma citosina por uma timina e pode afetar a 

estabilidade do RNAm , contudo, seu papel ainda não foi 

investigado no CDT
3.
 No gene CDKN1B, a presença do

polimorfismo rs2066827 tem mostrado influência na 

suscetibilidade a diversos tipos de câncer como de ovário, 

próstata e mama. Avaliar o papel dos polimorfismos 

rs1059234 (CDKN1A) e rs2066827 (CDKN1B) na 

suscetibilidade ao CDT.  Foram genotipados pela técnica 

de TaqMan SNP Genotyping 202 pacientes com CDT, 

sendo 133 mulheres e 36 homens com carcinoma 

papilífero (CPT) (42,1±10,7 anos), e 26 mulheres e 7 

homens com carcinoma folicular (CFT) (45,1±9,5 anos). 

Resultados e Discussão 
A regressão logística univariada ajustada para sexo, 

idade e tabagismo demonstrou que a herança do 

genótipo heterozigótico GT de rs2066827, no gene 

CDKN1B, aumentava em mais de 60% o risco para o 

CDT (OR= 1.624, CI 95%: 1.055-2.498; 0,0274). De 

forma similar, a presença do genótipo alterado (TT) do 

polimorfismo rs1059234 do gene CDKN1A, mais do que 

dobrava a chance de desenvolver CDT (OR= 2.742, CI 

95%: 1.393-5.396; p=0,0035) como mostrado na tabela 

1. Entretanto, não observamos correlação entre o perfil

genético e características clínicas, anátomo-patológicas 

ou qualquer indicador de agressividade. Também não 

observamos correlação com a evolução dos pacientes. 

Conclusões 
Nossos dados sugerem que as variantes polimórficas 
rs2066827 (CDKN1B) e rs1059234 (CDKN1A) podem 
influenciar no desenvolvimento do câncer de tireoide, 
entretanto ainda são necessários novos estudos 
moleculares para uma melhor compreensão. 
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